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Introdução: O gênero Saccharum, 

originário da Ásia e do Norte da África é 

composto de seis espécies. As principais 

são S. officinarum L. e S. spontaneum L. 

das quais derivam a maioria das 

variedades de cana-de-açúcar cultivadas 

no mundo. O Brasil é atualmente o maior 

produtor desta cultura (SACILOTO, 

2003). Um dos aspectos mais 

importantes a ser considerado no que se 

refere a uma cultura de tamanha 

importância é a ocorrência de pragas que 

possam trazer prejuízos a biodiversidade 

e a economia do país. Nesse trabalho 

será focalizada uma doença responsável 

por danos consideráveis à produção de 

cana-de-açúcar, a ferrugem laranja. 

Puccinia kuehnii é no momento uma 

praga quarentenária A1, que são 

entendidas como aquelas não presentes 

no País, porém com características de 

serem potenciais causadoras de 

importantes danos econômicos, se 

introduzidas (EMBRAPA, 2008). Por ter 

sido considerada uma doença de menor 

importância até o ano 2000, existem 

poucas pesquisas a respeito do agente 

causador e da doença (BRAITHWAITE, 

2005). Essa doença tem como principal 

sintoma a aparição de lesões alaranjadas 

nas folhas das hospedeiras. Sua 

distribuição geográfica está indicada na 

figura 1. 
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Figura 1: Distribuição geográfica de 

Puccinia kuehnii. 

Posição taxonômica: 

 

Reino: Fungi 

Filo: Basidiomycota 

Classe: Pucciniomycetes 

Ordem: Pucciniales 

Família: Pucciniaceae 

Gênero: Puccinia 

Espécie: Puccinia kuehnii 

(INDEX FUNGORUM, 2008) 

 

Sinonímias: 

 

Caeomurus kuehnii (W. Krüger) Kuntze, 

Revis. gen. pl. (Leipzig) 3: 450 (1898)  

Uredo kuehnii Wakker & Went, (1898) 

Uromyces kuehnii W. Krüger, (1890) 

(INDEX FUNGORUM, 2008) 

 

Nomes da doença: 

 

A ferrugem laranja também é conhecida 

como “orange rust” em inglês. 

 

Hospedeiras 

O fungo Puccinia kuehnii ataca as 

seguintes hospedeiras: Saccharum 

arundinaceum, Saccharum bengalense, 

Saccharum edule, Saccharum munja, 

Saccharum officinarum, Saccharum 

robustum, Saccharum sp., Saccharum 

spontaneum e  Sclerostachya fusca 

(ARS-GRIN, 2008). 

 

 

Distribuição geográfica: 



 

 

A distribuição geográfica da ferrugem 

laranja da cana é bastante ampla (figura 

1). Ocorrências do patógeno foram 

relatadas na Ásia nos seguintes países: 

China, Japão, Índia, Malásia, Nepal, 

Paquistão, Hong Kong, Indonésia, 

Filipinas e Taiwan; na Oceania, o fungo 

está presente em Papua Nova Guiné, 

Austrália, Ilhas Cook, Polinésia Francesa, 

Micronésia, Nova Caledônia e nas Ilhas 

Salomão; na África, os países atingidos 

foram a África do Sul e as Ilhas Maurício; 

na América do Norte, ocorre nos Estados 

Unidos e na América Central, está 

presente na Guatemala, Nicarágua, Costa 

Rica e Panamá (ARS-GRIN, 2008). 

 

Sintomas: 

 

A ferrugem laranja é uma doença fúngica 

da cana que produz lesões (pústulas) 

alaranjadas (figura 2) nas folhas e tentem 

a estar agrupadas. As folhas rompidas 

permitem a perda de água da planta, 

levando a um estresse hídrico. (CROFT et 

al. 2000).  

 

Figura 2: Lesões causadas por P. kuehnii em folhas 

de cana-de-açúcar.  

Fonte: 

<http://sugar.lin.go.jp/pamphlet/satoukibi/hinsyu/by

ogai/byogai.html> 

 

Depois que uma planta é infectada pela 

ferrugem laranja, ela permanecerá 

infectada por toda vida. Normalmente a 

ferrugem laranja não mata as plantas, 

mas faz com que fiquem tão debilitadas 

que não crescem e produzem pouco ou 

nenhum fruto. A ferrugem laranja ocorre 

no verão e outono, sendo favorecida por 

clima úmido e quente (APAN, et. al. 

2004). 

 

Bioecologia: 

 

A germinação dos esporos da doença 

ocorre em alta umidade relativa, de 90 a 

100% (máxima entre 98 a 99%) e 

temperatura variando de 5 a 34ºC 

(máxima entre 19 a 26ºC). Os esporos de 

Puccinia kuehnii podem ser levados pelo 

vento, gotas de água da chuva e até 

mesmo roupas infectadas nas lavouras, 

propagando a doença (UCHÔA, 2008 

apud MORENO, 2008). 

 

Histórico: 

 

A ferrugem laranja (orange rust) foi 

considerada uma doença de menor 

importância até a ocorrência de um surto 

da doença em 2000 na Austrália, em 

canaviais da variedade Q124 

(BRAITHWAITE, 2005). Estudos sugerem 

que o surto foi causado pelo surgimento 

de uma nova raça, que pode ter se 

desenvolvido na Austrália ou ter sido 

introduzida. Em 2007, atingiu lavouras da 



 

Flórida (EUA) e Guatemala. Neste ano já 

foi constatado na Nicarágua, Costa Rica 

e Panamá. Preocupa-se com a sua 

chegada no Brasil (MORENO, 2008). 

 

Detecção 

 

A ferrugem laranja, causada por Puccinia 

kuehnii, pode ser confundida com a 

ferrugem comum (presente no Brasil) 

causada por Puccinia melanocephala Syd. 

& P. Syd. As pústulas maduras de P. 

kuehnii são mais alaranjadas e os 

urediniósporos são mais leves, marrons-

dourados, e de parede mais densa, com 5 

µm de adensamento no ápice (MENDES e 

FREITAS, 2005). 

 

Expressão Econômica 

 

No primeiro surto registrado da doença 

na Austrália no ano 2000, relatou-se a 

perda de 67 a 87% da produção, 

causando um prejuízo estimado em até 

210 milhões de dólares australianos 

(cerca de 338 milhões de reais).  

 

Métodos de Controle 

 

Nos lugares onde esse tipo de ferrugem 

ocorre o controle é feito basicamente 

com o plantio de cultivares resistentes, 

porque o uso de fungicidas não é 

considerado prático e nem econômico 

(RYAN e EGAN, 1989). A variedade RB 

72454, cultivada no Brasil, foi testada na 

Austrália e considerada altamente 

suscetível, porém, outras variedades têm 

sido testadas na busca de evitar grandes 

perdas na produção, uma delas é a RB 

867515 que parece ser resistente e 

poderá substituir a RB 72454 

(MATSUOKA, 2008 apud MORENO, 

2008), outra é a RB 92579 que já é 

plantada no nordeste brasileiro e vem 

apresentando resistência a ferrugem 

laranja na Guatemala. Preocupa-se com a 

entrada da Ferrugem laranja no país, 

podendo causar grandes impactos 

sociais, econômicos e ambientais. 
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